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Diaphus meadi é uma espécie mesopelágica que ocorre no Atlantico Sul, Indico e Pacifico. No Brasil
existem registros ao largo da Bahia e Rio Grande do Sul, mas provavelmente sua distribuição no pais é mais
ampla tendo em vista outros registros no Atlântico. A espécie é possivelmente capturada como fauna
acompanhante na pesca, mas esse impacto não foi considerado significativo. Portanto, D. meadi foi
categorizada como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Actinopterygii

Ordem: Myctophiformes

Família: Myctophidae
Gênero: Diaphus
Espécie: Diaphus meadi

- peixe-lanterna (Brasil/português)

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Diaphus meadi distribui-se no Atlântico, Índico e Pacífico (Figueiredo et al., 2002; Santos et al., 2003;
Santos & Figueiredo, 2008).
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Distribuição Nacional

 
Estados
Bahia, Rio Grande do Sul
 
Biomas
Sistema Costeiro-Marinho
 

 

 
 

No Brasil, a espécie foi registrada ao largo da Bahia (Braga, 2008; Braga et al., 2014) e no Rio Grande do
Sul (Figueiredo et al., 2002; Santos et al., 2003; Santos & Figueiredo, 2008).

História Natural

Espécie migratória? Não

É predada por merluzas, congros e xixarros (Bianchi et al., 1999).
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Reprodução
 

 

 

 
Observações sobre a população

 

 

 

 

 

Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

Campo Macho Fêmea

Maturidade sexual

Peso médio (adulto)

Comprimento máximo 60 mm 60 mm

Comprimento na maturidade sexual 36 mm 36 mm

Senilidade reprodutiva

Longevidade

População

Tendência populacional: Desconhecida

Não foram encontrados dados sobre sua estrutura populacional no Brasil.

Figueiredo et al. (2002) registraram a coleta de 60 exemplares com amplitudes de comprimento padrão de
21 a 60 mm. Braga et al. (2014) coletaram 3 exemplares na costa da Bahia, medindo entre 52 e 59 mm.

Ameaças

Não há registros de ameaças significativas a esta espécie no Brasil.

Usos

Não foram identificados usos para a espécie no Brasil.

Conservação

Data:  18/10/2019

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Global 2015 Menos Preocupante Hulley, 2015
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Presença em UC/TI

 

 

 

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

(LC)

Nacional Brasil 2019 Menos Preocupante
(LC)

Nacional Brasil 2010 Menos Preocupante
(LC)

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Não foram encontrados registros em Unidades de Conservação.

Pesquisa

Atualmente são necessários estudos mais detalhados sobre a distribuição da espécie no Brasil, assim como
dados sobre sua ecologia, biologia, entre outros. A relação trófica pode ser priorizada, uma vez que
possivelmente a espécie serve como alimento para diversos predadores, sendo peça importante da cadeia
trófica oceânica.

Tema Situação Referência Bibliográfica

Distribuição geográfica Necessária

Ecologia Necessária

Avaliadores

Fabio DI Dario, Leandro Nole Eduardo, Michael Maia Mincarone, Roberta Aguiar dos Santos

Validadores

Carlos Eduardo Guidorizzi de Carvalho, Rodrigo Silva Pinto Jorge, Carlos Eduardo Guidorizzi de
Carvalho, Rodrigo Silva Pinto Jorge
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